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PAR0DIA-COMEDIA PORTUGUEZA 

Medicina antiga 
e medicina moderna ....... 

As incessantes innovaçócs da the­
rapeuthica estão industrialisando a 
medicina no mais alto gráo, 
, Inauguram-se a cada passo em Lis­
boa novos institutos clínicos, e, segun• 
do se deprchcnde das réclames dos 
jornacs, não são consultorios-são ca· 
sinos, são hoteis, sio os Avenida Pa­
lacc da medicina. 

Esses novos estabelecimentos pos­
suem vastas installações, salas de lei­
tura, salas de duche, salas de inha}a. 
çõcs, ateliers de photographia, casas 
de machinas, ascensores, cosinhas, 
campainhas elcctrica,, tclephoncs e 
um pessoal numeroso. 

Como vae longe o tempo cm que, 
para exercer a mcd,dna, bastava ter 
um• mula e uma seringa I Mas a ci­
v1hsação cada ve.: torna a vida mais 
compiexa. Antigamente os medicos 
não tinham mesmo .:onsultorio. Iam 
a casa dos doentes. Por oi.tro lado 
tambem, anugamente os doentes não 
anduam a pé. Para estar doen•c, a 
condição essencial era-estar deitado. 
A primeira coiso que o doente fazia, 
quando se sentia doenté, era mctter, 
se na cama, enfiar na cabeça um bar­
rete de algodão e-gemer. 

O doente d'hojc anda pelo seu pé, 
passeia, vae oos thcatros, conversa 
nas esquinas. A certa hora do dia pu• 
cha do relogio. E' a hora da consul­
to. Despede-se dos seus amigos e vae 
ao consultorio. Outras vezes inter• 
rompe-se de conversar e tira com mi­
mo, da algibeira do collctc, um tubo 
de vidro, ou uma caixinha de cartão. 
€' o remedio. 

Comprehendcndo este novo aspc­
cto das coisas, a pharmacia, por seu 
lado, apressou-se a operar uma refor• 
ma complecta nos seus costumes. An-
11samente uma botica era uma loja 
triste, onde cheirava a basalicão. Ho­
je as boticas são perfumarias. O que 
é remcd10 esconde-se e mostram-se 
sabonetes e frasquinhos de Trejle 
Jnca,·11at. 

Cedendo a estas novas necessida­
des, os medicamentos passaram a ser 
manipulados e apresentados por ou­
tra íórma. Antigamente, um rcmedio 
chamua-sc-uma garra/ada, e to­
mava-se de olhos fechados, fazendo 
caretas. Quando o remedio chegava 
a casa, trazido n'uma garrafa preta 
por uma crcada aftlicta, havia lagri­
mas. Passava-se n'uma rua. Ouvia-se 
gritos. O que era ? Era uma senhora 
que estava a tomar- o remedio. Os 
remcdios de hoje foram submettidos 
a taes artificios de manipulação, que, 
quando sàbem a alguma co;•~ sabem 
;. agua de Colonia. Depois de os to-

mar, apetece cita -os .. no lenço. 
Mas os remedioa de hoje, cm ri gor, 
não tem gosto : são pastilhas, são 
bonbons, são granulos, são hostias, 
obedecendo á necessidade de serem 
portateis, para que o ~oente moderno 
o trasa sempre coms,go, na rua, cm 
passeio, no thc:tro, no baile. Para 
esse effeito, inventaram-se os mais 
graciosos involucros, A gente vê ao 
pescoço de uma senhora uma linda 
medalha de Lalique e imagina que é 
talvez o retrato do seu noivo. Não é. 
E' chlorato de potassa. · 

O s mcdicos, ernl claro, não podiam 
deixar de a::ompunhar este movimen­
to. Em meio de uma civilisaçiio tão 
nova e de costume~ tão requintados, 
o doutor Semana era um anaehronis­
mo. A sua medicina mesmo caduca­
ra. Nenhuma pharmacia decente lhe 
aviava as receitas. 

O doutor Semana, resmungando, 
dcsappareccu; e, com o doente novo, 
apparcceu o novo medico. 

Porque é que rnligamente, os mc­
dicos eram todos velhos? Porque se 
deixavam cnvelhrccr? - O certo é 
que antigamente nlio havia medicos 
novos, O medko convcucional era 
um 8Uje110 gdu lho1 de luvas pretas 
e aobrccasaca preta abotoada até ás 
amygdalas, que entrava, punha o cha­
peu alto sobre uma cadeira, caminha, 
va com forocidadc para o doente, pe­
dia.lhe a língua, tomava-lhe o pulso, 
consultava o rel,igio, receitava e saia, 
deixando apôs de si um rasto de per­
plexidade e agonia. 

Os medicos d'hoje são todos novos 
- mas que surprehcndente mocidade! 
Ha uma colica em casa, chama-se á 
pressa um medico; apparecc um ra­
pazote elegante e viçoso, vergastan­
do com uma bengalinha fina o vinco 
da calça. Quem é ?-E' o medico. 

O novo medico é jovem, familiar, 
alegre, quasi estouvado. Quando se 
põe sério, per~be-se que é para apa­
rentar mais cdadc. Nas casas em que 
entra, inspira uma viva curiosidade 
sobretudo ás mulheres. A sua juven­
tude surprehende e perturba, porque 
á idéa do saber, no espírito das mu­
lheres, anda associada a da decrepi­
tude. Pelo menos para cllas, o ho­
mem só tem au1oridade scicntitica, 
quando deixa de as interessar. E m­
quanto é moço, cllas não comprchen­
dcm que clle seja senão- um ho, 
mcm. Para as mulheres cm geral, 
um homem de scicncia, sem cabellos 
brancos, quando é um doutor, é o 
doutor Fausto. M~s o novo medico 
receita, cura. Então não é o medico : 
é o prodígio. O seu saber apparece 
como um previlegio e o mwo mea.­
co ta;: risonha carreira. O n e füo 
d'outr'ora longamente moureja"ll an­
tes de ter simplesmente umu scge. 
O novo medico que triumpha foz as 
suas visitas no carro de Apollo. 

O medico de outr'o~a não annun­
ciava. Quando, de repente, se queria 

saber onde havia um medico, pcr­
~untava-se ao ~alicio, ou ao pohci~. 
Os mcdicos nao tinham nome ; li· 
nham apenas uma campainha. Tam­
pouco se sa~ia ond_c, como ~ em qu_e 
circumstanc1as se unham feito mcd1-
cos. Attribuia-sc a todos os medicos 
ind1stinctamentc um saber egual, por­
que a fonte era a mesma-a Sapicn­
cia. O s medicos, por sua vez, tendo 
estudado nas mesmas escolas e pe­
los mesmos livros, não estabeleciam 
entre clles distincçóes, porque eram 
filhos da mesma mãe e tinham bebi­
do na mesma teta o mesmo leite-a 
Sciencia. 

Os novos mcdicos annunciam : 
annunciam em tabolctas e annunciam 
nos 1ornacs. J á não se procura, como 
outr'ora, indifferentcmentc, um medi­
co. Procuram-se certos rocd1cos, como 
se procuram certas lojas. Não é l~it~ 
ignorar as suas moradas, como na? e 
licito ignorar por exemplo, onde e o 
Ferrari, o Ramiro Leão, ou o Jerony­
moMartins & Filhos. Entretanto, afim 
de manter activas as prefcrencias do 
publico, o nosso medico mantcm o 
seu nome bem em evidencia nos jor­
nacs, e a sua taboleta bem cm evi­
dencia na sua varanda. 

Além d' isso, o novo medico já 
não entra na vida da climca por uma 
porta obscura, como outr'oro. Antes 
de npparecer faz,se annunciar. O ad­
vento de um novo medico é como o 
advento de uma nova mar;a de cha­
rutos; e assim os novos mcd1eos pul­
lulam, recommcndando-se todos por 
uma especialidade diffe rente e por 
uma chancella nova. O medico novo 
não se limita a fa zer um curso mo· 
roso nas es~olis do paiz. Quando o 
acaba, corre a Paris, corre a Berlim, 
a colher amostras das ultimas modas 
da sciencia. Volta, e o seu primeiro 
cuidado é installaMc bem. Monta o 
consultorio, e então assiste-se a este 
e~ pcctaculo que cscandalisaria o dou­
tor Semana: o medico novo, inquie10, 
nas lojas dos estofadore~-a escolher 
fazendas. 

Mas eis aqui o~ institutos clínicos, 
e o medico moderno assume então 
responsabilidades terríveis: não lhe .é 
preciso possuir apenas um saber acu­
vo, mas uma solid11 e resistente f?r· 
tuna. Não installa já um cottsultono: 
installa uma fabrica, com machinas 
de curar, que provavelmente serão 
a medicina do futuro. 
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Um Plnhel.-o manao 

Um homem de Bragança, chamado 
Pinheiro foi ha Jempos preso, sob a 
accusação de ter passado moeda f~l­
sa. 

Jmagínar-se-ha talvez que a fabri­
cou, ou i >i feira na sua fabricação. 

Nada d'isso. 
O Pinheiro, ao fazer um troco, deu• 

tres moedas de tostão, que por aca­
so eram :adas falsas. Tres. 

Por este motivo, instauraram•lhe 
immediatamente processo sendo jul­
gado e condemnado a 2 annos de prí. 
são cellular, ou !S de degredo. 

Por ter dado trcs tostões falsos 
n'um troco? 

Nem mais, nem menos. , · 
Condemnado, o pobre Pinheiro ha­

via de cumprir a sua senten~a, e como 
tivesse de passar pela Relação do 
Porto e pelo Limoeiro, antes de dar 
entrada na Penitenciaria, foi. leva.do 
_um dia d' estes por um officíal .de di• 
ligencias, de Bragança á. estação de 
Foz-Tua, afim de tomar o comboio do 
Porto. 

De madrugada, estavam -o· Pjnhei­
ro e o officíal de dilígem::ías n·a esta· 
ção. · ,. 

-Suba para ahi, disse-lhe o officíal 
de diligencias, indicando-lhe uma c.ar­
ruagc1n de 3.a, e foi entretanto á bi· 
lheteira comprar os ·bilhet.es. 

Mas os dois, segundo parece, iam 
atrazados, porque mal o official de 
diligencias se acercou da bilheteira, ' 
o comboio, que estava por um minu· 
to a partir, deu um arranco e abalou~ 
levando o Pinheiro e deixando o seu: 
guarda. Panico e desespero d'este, 
que arrancava os cabellos, gritava 
que estava perdido. 

Com effeito, deixar lugir um preso 
não é brincadeira, mas quando esse 
Jlreso é um malfeitor condcmnarlo a 
Penitenciaria e a degredo por ter pas­
sado tres tostões falsos, então a res­
ponsabilidade da sua fuga é muito 
maior. Que escandalo para a justiça! 
e que perigo para a sociedade. 

Entretanto, o Pinheiro, que igno­
rava que o official de dcligencias ti· 
vesse ficado em terra._ SruJUia _pachor· 
renta01ente no comboyo. Mas na Re· 
gua houve uma longa paragem, o Pi· 
nheiro teve necessidade de sair e 
procurou o seu guarda. 

Visitou todas as carruagens, cha­
mou por todos os cantos, int«rogou 
todos os empregados. Nada I O guar­
da não estava. 

- Um sumiço âssim ! pensou com 
os seus botões o Pinheiro e reflectin• 
do afinal qll1: provavelmente o offi· 
cial de diligencias perdera o comboyo 
e ficara encalhado em Foz-Tua, pu· 
chou dos cordões á bolsa e telegr a­
phou para Foz-Tua: 

«Estou Regua. Diga se quer que 
siga Penitenciaria, ou que espere 
a ui?, 

~ 1 

PARODIA-COMEDIA PORTUGUEZA. s 
A resposta não se fez demorar. 
«Espere ahi. Abraços., 
Horas depois, o official de dilígen• 

cias apparecia na Regua e levava 
para a cadeia do Porto o seu rico 
Pinheiro. 

Um Pinheiro assim é o que verda­
deiramente se póde chamar..,.. um Pi­
nheiro manso. 

No fim de contas, este homem teve 
mais scn'so commum do que os jui­
zes que o condcmnaram: elle pensou 
e muito bem que não lhe vi.lia a pena · 
fugir por ter passado tres tostões fal· 
sos! .t:/i> 
Notlolae da..!!!!!!:!:! 

As noticias que chegam do Extre­
mo Oriente são bem desfavoravei11 
para os russos; mas, s:não a victo• 
ria, a confiança não desampara os fi. 
lhos 'do czar. 

As tropas de terra tem soffrido du­
ros revezes, mas nem por isso o seu 
moral deixa de ser levantado. De vêz 
em quando, a esquadra de Porto Ar· 
thur perde um navio, mas nem por 
isso perde a força, e agora mesmo 
em Porto Arthur, bloqueiado, cerca­
do, prestes a cair nas mãos do ini­
migo - o que é que se passa ? 

Passa-se isto, segundo magnificas 
noticias de S. Petersburgo: · 

«O espírito da população mantem­
se levantado, haveqdo graride con­
fiança n'uma libertação proxíma. A 
esposa do general Stoesel obscquei·a 
as suas amigas com agradaveis fes­
tas e lev:i a todas as partes a anima­
ção e a tranquillidade. Diariamente, 
tocam as musicas nos passeios publi­
cos. Os viveres são em abundanc1a, 
vendendo-se por preços mais baratos 
do que em New Chang,, 

N'uma palavra, está-se muito me­
lhor em Porto Arthur do que em 
Lisboa : musica todos os domingos, 
as csr,osas dos generaes levando a 
animação a todas as partes, a vida 
baratíssima. 

De vez em quando, é certo, cho­
vem granad~, -mas -estes-accidentes, 
em Porto Arthur, não perturbam a 
tranqu. llidade geral.-As senhoras 
abrem simplesmente as suas som­
brínhas e passam adiante. 

Admiravel povo e incomparavel 
Optirnismo ! 

~ 
A' eepel'a de vage, 

Dizem de Soure que se encontra 
ali ha dois mezes~ presa na cadeia, 
uma alienada que não conseguiu ain­
da dar entrada em Rilhafolles por 
não haver vaga n'este hospital. 

Em Portugal toda a gente está á 
espera de uma vaga. - Até os <!oi­
dos. 

Qulohotlemo ol'thogl'aphloo 

Acaba de dar-se no Porto o seguin­
te curioso incidente. 

Um empregado da inspecção dos 
incendíos, teddo escript•> n'uma fa. 
ctura de fornecimentos, coutchou em 
vez de Coutchouc, levou por ·e~se mo­
~ vo urna bofetada mestra do respe· 
e tivo inspector. A' bofetada, o cm• 
pregado em quest::o replicou com um 
tinteiro: metteu-se gente a apartar, 
houve cç>nfusão, panico, o diabo, e 
n'esse dia não se falou em outra 
coisa, no Porto, 

Ora aqui está um conflícto certa­
mente deploravel, como já grave e 
compenetradamente o qualificam os 
jornaes do Porto, mas ao mesmo tem­
po muitissimo engraçado. 

Querer endireitar o mundo até ao 
ponto de querer fazer orthographia á 
lambada já é ser candido .• , de Fi­
gueireào. 

700to<>O 1'éla 

Com este chamariz - 700:r,,ooo 
réis, appareceu publicado nos jor­
naes o seguinte annuncio : 

«Dá-se a quem arranjar um em­
prego vitalicio para a lndia, de réis 
30:r,,000 mensaes, pelo menos. Quem 
pretender dirija resposta para Loan• 
da, a A. 8. L. posta restante. Guar· 
da-se sygillo., 

O que é ser uma nação colonial ! 
Portugal está por tal maneira cm to­
da a parte que a toda a parte leva a 
sua civilisação. Os empregos publi­
cos, por exemplo, vendem-se em Li~­
boa, mas compram-se na Africa e pa­
gam-se na As1a. 

Ah! Ainda nos resta alguma coisa 

do puudol ' 

No Aroo do Cepo 

Vae ser restaurado-dizem os jor­
naes - o monumento commemorati· 
vo da intervenção paci/ica da rainha 
Santa Isabel, na contenda que seu fi. 
lho D. Affonso teve como múnarcha 
seu pae D. -Díniz. 

Este monumento - accrescentam 
as referidas folhas-encontrou-se jun• 
to de um muro, na rua do Arco do 
Cego. 

O que é verdadeiramente extraor­
dinario é que desde o tempo da rai. 
nha Isabel ainda não encontrasse 
quem o varresse, 

Este monumento, c;ncontrado jun­
to de um muro, no Arco do Cego, e 
pos.to ali no tempo da dynastia aflon­
sinu, o que prova é que em Lisboa 
não ha limpeza. A não ser, está cla­
ro, que pelo facto do monumento es­
t~r no Arco do Cego, o não vissem. 
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6 PARODIA-COMEDIA PORTUGUEZA 

smara M~ 

Município fecundo o nosso. 
Na sua ultima sessão, passou-se o 

seguinie: 
Um dos senhores vereadores ,lem­

brou, a conveniencia de se construir 
casas baraus. 

Outro clembrous a conveniencia de 
se elaborar uma postura relativamen­
te á limpe:z:a· das escadas dos predios 
particularee. 

Outro ,lembrou, a convenicncia de 
se promover a collocação da estatua 
do marquez de Pombal na praça do 
mesmo nome. 

Finalmente, um outro «lembrou, a 
conveniencia de se collocarem lettrei­
ros nos cruzamentos das ruas. 

Não é um município: é o A/ma­
nach de lembranças. 

• 
• • 

O sr. conselheiro Matheus dos San-' 
tos occupou-se da rega de lança, usa-"' 
da em todos os pavimentos da via pu­
blica, csem criterio,. Não sabe quem · 
ordenou semilhante processo. 

Sem criterio ? 
Foi o govern:>. 

• • • 
• Qqanto ao assumpto das éasas ba­

ratas, o sr. conselheiro Antonio d' Aze­
vedo disse que celle está na mente de ' 
todos., 

E é onde fica. 

• 
• * 

U monumento ao marguez de Pom­
bal preoccupa o sr. conselheiro Car­
valho Pessoa. 

Disse sua ex.• que este monumen-
to é lima divida. · 

Pois se é uma diviea, fica por pa-
gar. . 

Os liberaes p'régam-lhe o calote. 

Promptos 

~ - -

Os nossos navios· de guerra nun­
ca estão promptos. 

Constantemente, lê-se nos jornaes: 
cVae apromptar o S. ~,zphael,­
•Está apromptando o S. Gabriel., 

Agora, para ir aoBrazil, está aprom­
ptando .A :Patria. 

Se algum dia chegamos a precisar 
de navios de guerra, nós é ttue esta-
mos prómptos. · 

VIERLING & C.', LIMITADA 
Cambio e papel• de oredlto 
Pn.ça do MulUcípio, ,. 2 t 3-Rua do Aneo, 1, 44 e 46 

X.ltSISOA 
, Bodertço tclc6r;pbko Numero tel~phonico 
L_ GTKRLi NG 611 

Passagem! 

O nosso collega <[)iario de Noticias 
censurou com aspereza, que por oc­
casiiio da inauguração do monumen­
to, ou, senão do monumento, da pe­
cira do monumento a Saldanha, a 
policia impedisse o transito na rua d~ 
Arsenal, sob o pretexto de que o rei 
ia ·passar. 

Nós acompanhamos vivamente t> 
nosso colle3d no seu protesto. 

Por onde o rei passar queremos 
nós passar tambem.-E' o nosso d\· 
reito de transeuntes e de monarch1-
cos. 

&tao no ••u direito ------
As mulheres allemãs, 
Com muito fortes razões, 
Querem, como cidadiís, 
Trocar a c•ixa das 15s 
Pela urna das eleições. 

Entendo, cá para mim, 
Que as senhoras da Parvonia, 
Lar$ando a se.da e o setim, 
DeYlam andar assim, 
E sem fazer ceremonia. 

Todo o commercio está côxo, 
Anda a ratria atarantada 
E torta como um arrôcho; 
Pois venha o sexo frouxo, 
Já que o forte não faz nadai 

Eu heide gabar a prenda 
E dar á alegria curso, 
Se a dama esquecer a renda, 
E deixar o rol da tenda 
Para fazer um discurso! 

Mas pergunta o padre Hylario, 
Mestre nas santas cantatas; 
Entrando ellas no fadario, 
Tambem será necessario 
O carneiro com batatas ? 

Não abrigo tal suspeita 
Visto que a julgo insensata; 
E-se é que penso á direita 
Toda a elei~ão será feita 
Com pastelhnhos de nata! 

Eu vejo n'isto alguns bens, 
E algum progresso alguem vê 
(M•os para os armazens ;) 
:I;:. antec,poos parabens 
Ao Rende;-vous des gourmets. 

O «Terror• 

Noticiam os jornaes que, no Gover. 
no Civil, continúa a syndicancia feita 
pelo sr. major Dias ao policia 1:060 
o Ter,.or. 

Parece que em virtude d'essa syn­
dicancia o sr. major Dias chegou Já a 
apurar que o Ten·o,· é a.penas o J:er­
ror . . . das sopeiras e que n'este sen­
tido vae officiar ás instancias superio­
res. 

No entanto, para prevenir eventua­
lidades, o sr. major tem andado com 
o credo na bocca. 

GUITARRA DA "PARODIA,, 
MOTE 

Tem o progresso avançado 
N'isto da locomoção, 
Mas não ha presentemente 
Como ª'!dar á pae Andão. 

GLOSA 

Calae a bocca, pandilhas, 
Que pu11aes para a uavesss; 
Vae-se á Russia tão depressa 
Como d'antes a Cacilhas 1 ... 
Do vapor as maravilhas 
Este mundo tem mudado; 
Já se lavra sem arado, 
H se vae do munJo ao cabo 1 
Como um cão de lata ao rabo 
Tem o progresso avançado l 

Já cá temos bicycleta 
Para entreter os meninos, 
Automoveis todos finos, 
Tocadores de trombeta : 
Temos da bomba a carreta, 
Seges de enterro pimpão, 
As viagens no balão 
Por um pouco dirigivel. .. 
O progresso é quasi incrível 
N'1sto da locomoção l 

Ê certo que vem a morte · 
Se a futr1ca se escangalha, 
Mas do progresso a batalha 
Não se vence d'outra sorte, 
A nação foi toda forte 
Quando a pé andava a gente; 
A cachopa era valente, 
Levando á cabeça a cantara ... 
Tivemos mudos de Alcant•ra, 
Mas não ha presentemente! 

Diz-nos lá o rifão velho, 
De vagar se vae ao longe; 
E eu, esperto como um monge, 
Vou seguindo este conselho. 
Q uem não quer desapparelho 
Na cabeça, perna ou mão; 
Q~em ao seu cirurgião 
Não deseja dar moçada, 
Logo vê que não ha nada 
Como andar á pae Adão. 

Para as torradas manteiga, 
Para o progresso baliza: 
Andemos á pae Andão ... 
Nanja em fralda ele camisa. 

Justloa milita" 

~ 
!@/ 

VXNANCIO, 

-~º Supremo Conselho de Justiça 
M1h,ar, onde se encerrou ha dias o 
crime do quartel da Estrelfa, voltou 
a debater.se a questão de saber-se se 
os soldados podem ou não f,izer tran­
sacções com o rlecnento civil. 

Não p0dem - concluiu o tr'bunal. 
N'esse caso, supprima-se o p,·l:t. 
Se . os soldados não podem fazer 

negocios com os paisanos, acabe-se 
corn ess~ immoralidade - o rancho. • Post-s orlptum 

Afinal não se sabe ainda se o sr. 
Oliveira· Mattos vae ou não vàe á ca­
mara. 

Segundo consta, pe~sa-se em fazer 
um post-escT"iptum ás ultimas eleições. 



PARODIA-COMEDIA PORTUGUEZ A 

O Mergulhão authentico 
Eu <JUeria ter de oiro um bom cordão 
Porem inda hesitava onde compr•l-o 
A' mente me occorreu o Mergplhão _ 
Cento e sessenta e dois, lá em S, Paulo. 

Entrei, e vi lá centos d'elles, d'estallo, 
Comprei um logo, e oh ! admiração, 
Uns preços tão baratos, creio que não 
Se veem n'outras casas ! u,n regalo: ..• 

Relogios, brincos, broches, «sou,·eoirs• 
Se tu lembranças d'estas não possuíres 
Visira aquelh1 c~sa e te convence.:: 

Que o Mergulhão é o rei da barateza 
Em conta, é só quem vende com certeza 
Vae lá, e que isro é peta tu não penses! 

Ourivesaria e relojoaria liergulhllo 
162, R. de S. Paulo, 162-B 

GOARMON & C.ª 
Mosaicos Hydraoli:-o, e Ceramleos. 
Atulejoa cm Faiarça e CttrUio. 
Tijollot em Cim('nto. 
Ttlha e E~ca.ma vidrada , 
Quadros e ornato, pata Chalets.' 

21-T. do Corpo Santo- Lisboa 
Catalogo• aob requíslollo 

STORES DE JU~CO 
po~-~~::: c:e~l~,~~;cf::~~-.0 ~ \~t:~~:s ;:r~rf:i~~· ! 
quart s, wdo com a m:ixima p11:rfe1çio. E.nc:arr.cga- e de 
encom 1,endaa para a provincia e e&lrtll8< ro. Rua do 
Atee-rim, 1071 

CALLISTA EPFECTIYO DA CASA REAL 
Gaston Piei 

Das 9 da ma11híi ás 5 da tarde 

PRAÇA DOS RESTAURADORES, 16 

Companhia Real do• caminho• 
de Ferro Por,ugoezes · 

VERÃO DE 1904 
Strviço de banhos e I bilhétt• dt Ida e volta a 

agu:.ls thermoes. Viagens prrços r tdu::idot validos 
de ida e vota J>Or puç0s por dois mu.1, 

1

du s.u.a.11 
reduzidos. Bilhetfs validos princip,es ettacôes para u 
por, mezes com faculdade que servem aa localidadet 
deT,~!j~~a~~ºc~~g;:ê~iJu ac~mo~ d;!j~~d~~:; d'tstes 
d, Ramha e Unhaes da Ser- bilhetes ê conc.edida a fa· 
ra 1Tortozeudo e Covilb4). culdade de cet~nção em 

Praia.: do Foradouro, tran&i o, amp1iaç.ãodt pra. 
Espinho, Gninia, Porto, 1 zo, e1c 
Fozd0Dou·o,Matto1lnhos Para ma:s esc-larecimen• 
Leç.a d11 Palmeira, Nazare 105v~ro,cartnesaffixados 
th, S. Marimbo e Figueira ! no8 tiitios do <.O;stume. 
da Foz L sboa, 1S de junbo d~ 

Desde I de junho e até 1~. 
15 de Outubro de 1904, u O O. G d::i Companhia 
ta Companhia terd. ã vtnda Chaplt)'.' 

CASA PORTUGUEZA 
Papelaria e typograplzia ,t· 

José Nunes dos Santos 
Suc« .. or de MANUEL Ot SILVA 

N• teleph<mleo 220-Enderero Ulegraphlco Pqpe/fypo 

. PAPELARIA li TYPOGAAPHIA 
~r:ind~ aortimcnto de p~- Tr.;ibalhr>s typograpl'licos r:~~ !~f;~r:,t~:r:sJ:!~ft~~ em todos os s~oeros. 

e todos os artigos precisos lmpressõe, a cõre,, ou• 
nos eSÇolas. . ro, prata e sobre ,c1im. 
Papelaria: Rua de S. Roque 139 e 141 
0/ficina typographica: R. das Gaveas, 69 

LISBO-" 

~ ílRTHOPiDIA 
CASA ESPECIAL DE FUNDAS 

e apparelhos orthopédlco, 
o:s ~Af{QaUt pa~TJttiS 
FORNECEDOR DOS HosPITAES Crv,s, CAsAs 

D1;_ SAUOE, DE 8&:-.EFICENCfA, 
AssocrAço,:s DE Soccoaaos MuTuos, nc. 

164, Rua da Magdalena, 154-4 
(Antiga. CALÇADA DO CAlQAS, 

PROXIMO AO LARGO DE SANTA JUSTA) 
T.,TSBOA • 

B":A.NHOS 
DAS ~~~ni!~~ ª,~~;'c~~n r;r~~:~ ~~~ª~!~ó~~i1~s 
de pelle e outras enf..:rmidades. Fucm-sc S1.'S-!>1gnatort1\ 
de 10 bánho~ 51mpl-'$ ou douchc, com 20•1• de deaconto 
e de vapor cora 40 •t,• Abte ~,te an,igo C81tbeiecim,nto 
ás 5 lior-aJt da manhã e ftch I ás 6 da tar-dc. 

4, Poço de Borratem, 1.' 

/ 

RESTAUJiANT PAR.IS 
JOSÉ FERNANDES 

Servem-se: 
Jantares de mesa redonda a 600 réla 

Serviço de lista a toda a hora 
Pratos espeolaea para oelas 1 

Gabinete• de 1.• ordem 

66, R. de S. Pedro d'Alcantara, .67 
2 e 4, Travessa da Cara, 2 e 4- LíSBOA 

Sorte grande 
e immediata 

VENDIDA NA CASA 
Campião & C.ª 

118, Rua do Amparo, 118 
.LISBOA · 

2:214, caut. e vlg ...• 25:000$000 
3:474 vlgeslmos...... 2:000$000 

q bilhete da aOMt granje. foi sub-•dividldo cm 10 vj. 
gC$1'lJ:os, 1 c.autelade.;oorl!:11, 6dc 200, 15 de 1ooc6o 
de h. . · 
tx~;c"çà:d:d:a;s fo~:!:i~dos, .vendido, n'..-1ta casa, na 

~;;:::::::::::.:·:·::::::·:::::::·: ';:'=t: 
:::t:_ ·:· ~ .. ·._: :··_·:_::_:·_:_ ::,::_:._··:·.::-~:::: 5 
ria ............................. ·-

;~f:::_:::·:::-::::::::::/:::::·:::: :=S 
m~~~~~u 1oteriu • 14, 21 e 28 de julho com o premio 

C.ª 
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